
Aula 12 3 O Mecanismo da Mudança 
Linguística
Olá! Seja bem-vindo(a) à Aula 12 do nosso curso de Sociolinguística e Variação. Sei que o dia pode ter sido longo, 
mas prepare-se para uma jornada fascinante que vai mudar a forma como você enxerga a língua portuguesa 3 e 
qualquer outra língua! Já parou para pensar por que falamos de um jeito diferente dos nossos avós? Ou como uma 
gíria de hoje pode se tornar uma palavra formal amanhã? É exatamente isso que vamos explorar.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os mistérios por trás da mudança linguística. Não se trata apenas de 
observar que a língua muda, mas de entender como e por que essas transformações acontecem. Ao final, você 
será capaz de identificar os principais mecanismos que levam uma simples variação a se consolidar como uma 
mudança permanente, reconhecendo os diferentes agentes e direções que impulsionam esse processo contínuo.

Relevância para você: Para estudantes universitários em busca de horas complementares, compreender 
esses mecanismos aprofunda sua visão sobre a cultura e a sociedade. Para quem se prepara para 
concursos públicos, o domínio desses conceitos é crucial para interpretar questões sobre norma culta, 
variação e preconceito linguístico, além de enriquecer sua capacidade de análise textual e argumentação.

Nossa jornada começará entendendo a diferença entre variação e mudança, para depois mergulharmos nas duas 
grandes direções da mudança: "de cima para baixo" e "de baixo para cima". Em seguida, analisaremos o padrão de 
difusão dessas mudanças através do modelo da Curva S. Por fim, expandiremos nossa visão com as abordagens 
mais recentes da Sociolinguística, incluindo o impacto da tecnologia e a crucial discussão sobre o preconceito 
linguístico.



Da Variação à Mudança: A Semente da 
Transformação

Variação Linguística
Diferenças naturais e constantes 
na forma como as pessoas 
falam

Processo de Seleção
Nem toda variação se torna 
mudança 3 precisa de 
condições favoráveis

Mudança Consolidada
Variação que se fixa e se 
espalha, transformando a língua 
permanentemente

Você já notou como as pessoas ao seu redor falam de maneiras ligeiramente diferentes? Talvez um amigo use uma 
gíria que você não usa, ou um parente mais velho pronuncie certas palavras de um jeito que parece "antigo". Essas 
pequenas diferenças são a essência da variação linguística, um fenômeno natural e constante em qualquer língua 
viva. A língua não é um bloco monolítico e estático; ela pulsa, se adapta e reflete a diversidade de seus falantes.

Mas como é que uma dessas inúmeras variações, que surgem e desaparecem o tempo todo, consegue se fixar, se 
espalhar e, eventualmente, se tornar a nova "norma", transformando a língua de forma permanente? Essa é a 
grande questão que nos leva ao coração da mudança linguística. Não é toda variação que vira mudança; muitas 
são efêmeras, como modismos passageiros. A mudança linguística é o resultado de um processo mais complexo, 
onde certas variações ganham força e se consolidam ao longo do tempo.

Imagine a variação como uma semente que cai em solo fértil. Nem toda semente germina, e das que germinam, 
nem todas se tornam árvores frondosas. Apenas aquelas que encontram as condições ideais 3 solo, água, luz 3 
conseguem crescer e se estabelecer.

Pense, por exemplo, na forma como usamos o pronome "você" hoje. Há séculos, a forma mais comum de 
tratamento formal era "Vossa Mercê", que evoluiu para "vosmecê", depois para "você" e, em muitas situações 
informais, até para "cê". Essa foi uma variação que, ao longo do tempo, se tornou uma mudança consolidada, 
substituindo formas mais antigas e alterando a estrutura da língua portuguesa. É um exemplo clássico de como 
uma inovação, inicialmente uma variação, pode se tornar a regra.



O Motor da Mudança: Agentes e Direções
Quem impulsiona a mudança linguística?

Se a língua está em constante movimento, como um rio que nunca é o mesmo, quem ou o que impulsiona essa 
corrente? A mudança linguística não acontece por acaso, nem é ditada por uma autoridade central (embora 
algumas instituições tentem, sem muito sucesso, controlá-la). Ela é um fenômeno social complexo, impulsionado 
por diferentes agentes e seguindo direções distintas, muitas vezes de forma simultânea.

Interações Sociais
As conversas cotidianas e os 
encontros entre grupos moldam 
a língua

Hierarquias e Prestígio
As estruturas de poder 
influenciam quais formas são 
valorizadas

Necessidades 
Comunicativas
A busca por expressividade e 
eficiência impulsiona inovações

Para entender esse motor, precisamos olhar para a sociedade que fala a língua. As interações sociais, as 
hierarquias, as aspirações e as necessidades comunicativas dos grupos são os verdadeiros combustíveis da 
mudança. Não é apenas uma questão de "evolução natural", mas de como os falantes, em suas vidas cotidianas, 
moldam e são moldados pela língua que usam. Cada escolha linguística, por menor que seja, pode ser um tijolo na 
construção de uma nova forma de falar.

Podemos visualizar a mudança linguística como as ondas em um oceano. Algumas ondas são grandes e 
visíveis, impulsionadas por forças poderosas e que se propagam por vastas distâncias. Outras são pequenas 
ondulações, quase imperceptíveis, que nascem em águas mais calmas e se espalham de forma mais discreta.

Essas "ondas" de mudança podem ser classificadas em duas grandes direções, que veremos a seguir: a mudança 
"de cima para baixo" e a mudança "de baixo para cima". Cada uma delas tem suas próprias características, seus 
próprios agentes propulsores e suas próprias dinâmicas de difusão, mas ambas são essenciais para 
compreendermos a complexidade da evolução linguística.



Mudança "De Cima para Baixo": A Força da 
Consciência e do Prestígio
01

Origem nas Classes Altas
Inovação surge em grupos de prestígio social, 
econômico ou cultural

02

Adoção Consciente
Falantes percebem e comentam a mudança, escolhendo 
adotá-la

03

Motivação por Prestígio
Desejo de distinção social e alinhamento com padrões 
valorizados

04

Difusão Descendente
A forma se espalha para outras camadas sociais ao 
longo do tempo

Imagine que você está assistindo a um desfile de moda de alta costura. As tendências apresentadas ali, muitas 
vezes ousadas e inovadoras, são criadas por designers renomados e inicialmente adotadas por celebridades e 
pela elite. Com o tempo, algumas dessas tendências podem "descer" para as lojas de departamento e, 
eventualmente, influenciar o vestuário de grande parte da população. É um processo consciente, impulsionado 
pelo desejo de prestígio e distinção.

No mundo da língua, a mudança "de cima para baixo" funciona de maneira semelhante. Ela se refere a inovações 
linguísticas que surgem nas camadas sociais mais elevadas 3 geralmente associadas a maior prestígio, poder 
econômico ou cultural 3 e que são adotadas de forma mais consciente pelos falantes. Essas mudanças são 
frequentemente percebidas e até mesmo comentadas pelos próprios usuários da língua, que podem ter uma 
opinião clara sobre elas, seja de aprovação ou de crítica.

Agentes da mudança: Classes altas, intelectuais, figuras públicas, mídia e instituições de ensino. A 
motivação é o desejo de se alinhar a um padrão de prestígio, de se diferenciar de outros grupos sociais ou 
de seguir uma norma considerada "correta" ou "elegante".

Um exemplo clássico no português brasileiro é a adoção de certas pronúncias ou vocabulários considerados mais 
"cultos" ou "formais". Pense na pronúncia do "r" em final de sílaba, que em algumas regiões é mais vibrante (como 
em "carro") e em outras é mais suave (como em "porta"). A busca por uma pronúncia mais próxima da norma 
padrão, muitas vezes ensinada em escolas ou valorizada em ambientes profissionais, pode ser um reflexo dessa 
mudança "de cima para baixo", onde a consciência e o prestígio guiam a adoção de certas formas.



A Dinâmica da Mudança "De Cima para 
Baixo" em Detalhes
Características

Difusão mais rápida e visível

Impulsionada por modelos de prestígio

Adoção consciente ou semi-consciente

Amplamente divulgada e aspirada

Motivações

Prestígio social e reconhecimento

Distinção entre grupos sociais

Ascensão profissional

Pertencimento a grupos de referência

A mudança "de cima para baixo" não é apenas sobre a origem da inovação, mas também sobre como ela se 
propaga. Ela tende a ser mais rápida e visível, pois é impulsionada por modelos de prestígio que são amplamente 
divulgados e aspirados. As pessoas, de forma consciente ou semi-consciente, ajustam sua fala para se aproximar 
do que consideram um padrão mais valorizado, seja por motivos de ascensão social, profissional ou simplesmente 
para se sentir parte de um grupo de referência.

Um exemplo prático pode ser observado na adoção de termos estrangeiros, especialmente do inglês, em 
contextos corporativos ou tecnológicos. Palavras como "feedback", "deadline" ou "brainstorming" foram 
inicialmente usadas por grupos específicos, muitas vezes de classes mais altas ou com maior acesso a 
informações globais.

Com o tempo, essas palavras se difundiram para camadas mais amplas da população, muitas vezes pela 
percepção de que seu uso confere um ar de modernidade ou profissionalismo. Essa difusão é consciente, pois as 
pessoas sabem que estão usando um termo estrangeiro e o fazem por uma razão específica.

Para concursos públicos: As bancas examinadoras, ao cobrar a "norma culta", estão, em certa medida, 
reforçando um padrão linguístico que historicamente se difundiu "de cima para baixo". Dominar essa 
norma não é apenas uma questão de "certo ou errado", mas de compreender as expectativas linguísticas 
de um determinado contexto profissional e social, e saber como aplicá-las estrategicamente.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Mudança "De Cima para 
Baixo"

Formal, profissional, 
educacional, mídia

Classes sociais de 
prestígio, elite cultural

Adoção de termos 
estrangeiros; pronúncia 
"padrão"; hipercorreção

Consciência Alta (falantes percebem 
e comentam a 
mudança)

Desejo de prestígio, 
distinção social

Pessoas corrigindo a 
própria fala para soar 
mais "cultas"



Mudança "De Baixo para Cima": A 
Revolução Silenciosa da Base

Origem Espontânea
Surge em ambientes informais e 
entre classes menos 
prestigiadas

Difusão Inconsciente
Falantes não percebem que 
estão contribuindo para uma 
transformação

Motivação Identitária
Expressar identidades e criar 
laços de pertencimento

Enquanto a mudança "de cima para baixo" é como a moda lançada nas passarelas, a mudança "de baixo para 
cima" é mais parecida com uma gíria que nasce nas ruas, nos grupos de amigos, nas comunidades. Ela surge de 
forma espontânea, muitas vezes em ambientes informais e entre as classes sociais menos prestigiadas, e se 
espalha de maneira mais inconsciente, sem que os falantes percebam que estão contribuindo para uma 
transformação linguística.

Essa é a "revolução silenciosa" da língua. As inovações não vêm de um desejo explícito de prestígio, mas sim da 
necessidade de expressar identidades, de criar laços de pertencimento dentro de um grupo ou simplesmente da 
evolução natural da fala cotidiana. Os agentes dessa mudança são os falantes comuns, em suas interações diárias, 
que experimentam novas formas de dizer as coisas, muitas vezes sem refletir sobre o impacto a longo prazo.

Pense nas gírias que surgem entre os jovens. Elas nascem em grupos específicos, se espalham rapidamente 
entre pares e, se tiverem "força" suficiente, podem transcender esses grupos e até mesmo serem incorporadas 
ao vocabulário mais amplo.

Muitas vezes, os adultos só percebem essas gírias quando elas já estão bem difundidas, e podem até estranhá-las 
ou tentar resistir ao seu uso. Essa é a marca da mudança "de baixo para cima": ela acontece "por baixo do radar" 
da consciência.

Exemplo clássico: A queda do "r" final em infinitivos verbais, como em "fazer" que vira "fazê", ou 
"comer" que vira "comê". Essa variação, comum em muitas regiões e entre diferentes grupos sociais, não 
é ensinada nas escolas e muitas vezes é estigmatizada. No entanto, ela é amplamente utilizada na fala 
informal e, ao longo do tempo, pode se consolidar como uma característica da língua, independentemente 
da prescrição normativa.



Desvendando a Mudança "De Baixo para 
Cima"
A Beleza da Organicidade

A beleza da mudança "de baixo para cima" reside em sua organicidade. Ela não é planejada, não é imposta e 
muitas vezes nem é percebida enquanto está acontecendo. As motivações são mais ligadas à identidade de 
grupo, à expressão de afetos e à economia linguística. As pessoas adotam essas inovações porque elas fazem 
sentido em seu contexto social, porque as ajudam a se identificar com seu grupo ou porque simplesmente tornam 
a comunicação mais fluida e rápida.

Identidade de Grupo
Formas linguísticas que marcam 
pertencimento e criam laços sociais 
entre membros de uma comunidade

Expressão de Afetos
Inovações que permitem expressar 
emoções e atitudes de forma mais 
autêntica e pessoal

Economia Linguística
Simplificações que tornam a 
comunicação mais rápida e eficiente 
no dia a dia

Essa dinâmica é crucial para entender a vitalidade da língua. Ela mostra que a língua não é apenas um sistema de 
regras, mas uma ferramenta viva, moldada pelas necessidades e criatividade de seus usuários. As inovações que 
surgem "de baixo" são frequentemente as mais resistentes à padronização e as que mais desafiam as normas 
estabelecidas, justamente por sua natureza espontânea e por estarem profundamente enraizadas nas práticas 
comunicativas cotidianas.

Um exemplo prático e bastante difundido é a variação na concordância verbal, como em "Nós vai" em vez de 
"Nós vamos". Embora a norma culta prescreva a concordância com o sujeito, a forma "nós vai" é extremamente 
comum na fala informal de diversas regiões e classes sociais no Brasil.

Combatendo o preconceito: Compreender a mudança "de baixo para cima" é essencial para combater o 
preconceito linguístico. Muitas das formas estigmatizadas na língua são, na verdade, inovações que 
surgiram dessa dinâmica. Ao reconhecer que essas variações são parte legítima da evolução da língua e 
que refletem a criatividade e as necessidades comunicativas de diferentes grupos, podemos adotar uma 
postura mais empática e cientificamente embasada em relação à diversidade linguística.

Conceito Âmbito Origem Exemplo Consciência

Mudança "De 
Cima para Baixo"

Formal, 
profissional

Classes de 
prestígio

Termos 
estrangeiros

Alta

Mudança "De 
Baixo para Cima"

Informal, cotidiana Classes menos 
prestigiadas

Queda do "r"; 
gírias

Baixa



O Modelo da Curva S: A Trajetória da 
Inovação Linguística
Existe um padrão para a difusão da mudança?

Até agora, vimos que as mudanças linguísticas podem surgir de diferentes pontos da sociedade e se espalhar com 
diferentes níveis de consciência. Mas, uma vez que uma variação começa a se transformar em mudança, existe um 
padrão para a sua difusão? Ela se espalha de forma linear e constante, ou segue uma trajetória mais complexa? A 
resposta, como em muitos fenômenos sociais, é que existe um padrão, e ele é frequentemente descrito pelo 
Modelo da Curva S.

Inovação
Poucos adotantes iniciais, 
crescimento lento

Difusão Rápida
Aceleração massiva, maioria 
adota

Saturação
Estabilização, quase todos 
adotaram

Imagine a difusão de uma nova tecnologia, como o smartphone. No início, poucas pessoas o tinham (os 
inovadores). Depois, um grupo maior começou a adotá-lo rapidamente (a maioria inicial e tardia). Finalmente, 
quase todo mundo tinha um, e a taxa de novas adoções diminuiu (saturação). Essa trajetória não é uma linha reta, 
mas uma curva que lembra a letra "S".

A Curva S é um modelo que descreve como as inovações 3 sejam elas tecnológicas, sociais ou linguísticas 3 se 
difundem em uma população ao longo do tempo. Ela nos ajuda a visualizar e a compreender a dinâmica da 
mudança, mostrando que a adoção de uma nova forma linguística não é um processo homogêneo, mas que passa 
por fases distintas de aceleração e desaceleração. É uma ferramenta poderosa para prever e analisar a trajetória 
de uma mudança.

No contexto linguístico, a Curva S ilustra como uma variação, que inicialmente é usada por um pequeno número 
de falantes, gradualmente ganha terreno, acelera sua difusão e, por fim, atinge um ponto de saturação, onde a 
maioria da população já a incorporou.



Fases da Curva S: Da Inovação à 
Consolidação

Fase de Inovação
No começo, a nova forma 
linguística é usada por um 
número muito pequeno de 
falantes, os "inovadores". A taxa 
de adoção é lenta, quase 
imperceptível. É como uma 
pequena chama que acaba de 
ser acesa. Esses falantes podem 
ser indivíduos que introduzem a 
variação ou grupos restritos que 
a adotam primeiro. A variação 
ainda é marginal e pode até ser 
vista como um erro ou 
excentricidade.

Fase de Difusão Rápida
Se a variação encontra um 
"terreno fértil" 3 ou seja, se ela é 
funcional, expressiva ou 
socialmente relevante 3 ela 
começa a se espalhar mais 
rapidamente. A taxa de adoção 
acelera, e a variação passa a ser 
usada por um número crescente 
de falantes. É o momento em 
que a chama se torna um 
incêndio. Aqui, a variação ganha 
visibilidade e começa a ser 
percebida por mais pessoas, 
embora ainda possa haver 
resistência ou debate sobre sua 
"correção".

Fase de Saturação
Eventualmente, a variação 
atinge um ponto onde a maioria 
da população já a incorporou. A 
taxa de novas adoções diminui, 
pois há poucos falantes 
restantes para adotá-la. A 
variação se estabiliza e se torna 
uma característica consolidada 
da língua, ou seja, uma 
mudança. É quando o incêndio 
se acalma e o terreno já está 
transformado. A nova forma 
pode até substituir 
completamente a antiga, 
tornando-se a nova norma.

Exemplo histórico: Pense no exemplo da palavra "você" que mencionamos antes. Sua origem como 
"Vossa Mercê" era uma forma formal. A variação para "vosmecê" e depois "você" começou lentamente, 
talvez em grupos específicos. Com o tempo, essa forma se mostrou mais prática e menos cerimoniosa, 
acelerando sua difusão até que "você" se tornou a forma dominante de tratamento informal e semi-formal 
no Brasil, saturando o uso e consolidando-se como uma mudança linguística.

Entender a Curva S nos permite não apenas analisar mudanças passadas, mas também observar as inovações 
linguísticas atuais, como gírias ou novas construções gramaticais, e tentar prever sua trajetória. É uma lente 
poderosa para ver a língua como um organismo vivo, em constante evolução.



Além das Classes Sociais: A Terceira Onda 
da Sociolinguística
Abordagens Clássicas

Correlação com classe social

Correlação com gênero

Correlação com idade

Categorias sociais macro

Terceira Onda

Agência individual

Construção de identidades

Criação de estilos pessoais

Posicionamento social ativo

As abordagens clássicas da sociolinguística, como as que descrevem as mudanças "de cima para baixo" e "de 
baixo para cima", frequentemente correlacionavam a variação linguística com grandes categorias sociais, como 
classe social, gênero e idade. Essas correlações foram e continuam sendo fundamentais para entender muitos 
aspectos da língua. No entanto, a sociedade moderna, com sua complexidade e fluidez, exigiu novas lentes para 
analisar a variação.

Foi nesse contexto que surgiu a Terceira Onda da Sociolinguística, uma abordagem mais recente que busca ir 
além das correlações estritas com categorias sociais macro. Ela reconhece que, embora a classe social e o gênero 
ainda sejam importantes, eles não explicam toda a riqueza e a complexidade da variação linguística. As pessoas 
não são apenas membros de uma classe social; elas são indivíduos que constroem ativamente suas identidades e 
estilos através da linguagem.

Imagine que você está escolhendo suas roupas para um evento. Você não veste apenas o que sua "classe 
social" dita; você escolhe peças que expressam sua personalidade, seu humor, o estilo que você quer projetar 
naquele momento. A língua funciona de forma semelhante.

A Terceira Onda foca na agência individual e na construção de identidades e estilos por meio da variação. Ela 
investiga como os falantes usam os recursos linguísticos disponíveis para se posicionar socialmente, para criar 
laços com certos grupos e para se diferenciar de outros.

Exemplo prático: Um jovem pode adotar certas expressões da cultura hip-hop não porque ele "nasceu" 
naquela classe social, mas porque ele se identifica com os valores e o estilo associados a essa cultura, 
usando a língua como uma ferramenta para construir sua persona social.



Sociolinguística e Tecnologia: A Língua na 
Era Digital

Novas Formas de Variação
Abreviações, emojis, memes e pontuação 
diferenciada criam padrões únicos de comunicação

Difusão Acelerada
Gírias e inovações se espalham globalmente em 
horas, não em gerações

Desafio às Normas
A informalidade digital relativiza regras gramaticais 
tradicionais

Novas Comunidades
Grupos online desenvolvem jargões e dialetos 
próprios

Se a Terceira Onda nos mostrou a importância da agência individual, a explosão da comunicação digital nos 
últimos 20 anos trouxe um novo e fascinante campo de estudo para a sociolinguística. As redes sociais, os 
aplicativos de mensagens, os blogs e os fóruns online não são apenas novos canais para a língua; eles são 
ambientes que moldam e são moldados por novas formas de variação e mudança linguística.

Pense em como você se comunica online. É provável que você use abreviações, emojis, memes, e até mesmo uma 
pontuação diferente da que usaria em um texto formal. Essa linguagem digital, que muitas vezes mistura oralidade 
e escrita, está criando novos padrões de variação e, potencialmente, de mudança linguística em uma velocidade 
sem precedentes. A internet é como um vasto laboratório onde a língua está sendo constantemente experimentada 
e reinventada.

Como a tecnologia impacta a língua:

Cria novas formas de variação: A necessidade de rapidez e concisão em mensagens de texto levou ao 
surgimento de abreviações como "vc" (você), "tb" (também) e "sqn" (só que não).

Acelera a difusão de inovações: Uma gíria ou um meme linguístico pode se espalhar globalmente em questão 
de horas, algo impensável antes da internet.

Desafia as normas tradicionais: A informalidade do ambiente digital muitas vezes relativiza as regras 
gramaticais, levando a debates sobre o que é "aceitável" ou "correto" na escrita.

Permite a formação de novas comunidades linguísticas: Grupos online podem desenvolver seus próprios 
jargões e dialetos, reforçando identidades digitais.

Um exemplo claro é a popularização de construções como "tipo assim" ou a repetição de vogais para expressar 
intensidade ("muuuito bom"). Embora essas formas já existissem na oralidade, a comunicação digital as 
amplificou, tornando-as mais visíveis e influenciando a escrita informal.



O Preconceito Linguístico: Uma Questão de 
Poder e Discriminação
Por que algumas formas de falar são estigmatizadas?

Ao longo desta aula, vimos que a língua é dinâmica, cheia de variações e em constante mudança. No entanto, nem 
todas as formas de falar são igualmente valorizadas. Infelizmente, a diversidade linguística é frequentemente alvo 
de julgamentos e discriminação, um fenômeno que conhecemos como preconceito linguístico.

Não é sobre a língua
O preconceito linguístico 
raramente está na lógica 
interna da língua, mas nas 
pessoas que a falam

Reflexo de 
discriminação
Está conectado a estruturas de 
racismo, classismo e 
regionalismo

Disfarçado de zelo
Apresenta-se como 
preocupação com a "boa 
língua", mas é uma forma de 
marginalização

Já parou para pensar por que algumas formas de falar são consideradas "erradas" ou "feias", enquanto outras são 
elevadas ao status de "corretas" ou "bonitas"? A resposta raramente está na lógica interna da língua. Na maioria 
das vezes, o preconceito linguístico não é sobre a língua em si, mas sobre as pessoas que a falam. Ele está 
profundamente conectado a estruturas de discriminação social, refletindo e reforçando hierarquias de poder.

Marcos Bagno: O linguista brasileiro, em suas obras como "Preconceito Linguístico: Como é, Como se 
Faz", é um dos maiores expoentes no debate sobre este tema no Brasil. Ele argumenta que o preconceito 
linguístico é uma forma de racismo, classismo e regionalismo, disfarçada de preocupação com a "boa 
língua". Não se trata de defender o "erro", mas de desmistificar a ideia de que existe uma única forma 
"certa" de falar e de expor como essa ideia é usada para marginalizar e inferiorizar grupos sociais.

Imagine que você está julgando um livro pela capa. O preconceito linguístico faz exatamente isso: julga a 
inteligência, a capacidade ou o caráter de uma pessoa com base em seu sotaque, sua gramática ou seu 
vocabulário, sem considerar o conteúdo de sua mensagem.

É uma forma de discriminação que pode ter consequências sérias na vida das pessoas, afetando oportunidades de 
emprego, educação e até mesmo a autoestima.



Combatendo o Preconceito: Consciência e 
Ação

Exclusão Social
Falantes de variedades não-padrão são 
marginalizados e têm menos oportunidades

Baixa Autoestima
Pessoas internalizam o preconceito e se sentem 
inferiores por sua forma de falar

Perpetuação de Desigualdades
O preconceito linguístico reforça estruturas de 
poder e discriminação existentes

Barreiras Educacionais
Alunos se sentem desvalorizados e 
desmotivados em contextos escolares

A discussão sobre o preconceito linguístico é mais do que um debate acadêmico; é uma questão de justiça social. 
Entender os mecanismos da mudança linguística, as diferentes origens das variações e a naturalidade da evolução 
da língua é o primeiro passo para desconstruir os mitos que alimentam o preconceito.

O impacto do preconceito linguístico é vasto. Ele pode levar à exclusão social, à baixa autoestima de falantes de 
variedades não-padrão e à perpetuação de desigualdades. Em contextos educacionais, pode fazer com que 
alunos se sintam desvalorizados e desmotivados. Em concursos públicos, a rigidez na cobrança da norma culta, 
sem uma contextualização sociolinguística, pode ser uma barreira para candidatos de diferentes origens.

Para você, futuro profissional: A importância da sociolinguística reside em desenvolver uma postura 
crítica e empática. Não se trata de abandonar a norma culta 3 que é uma ferramenta importante para a 
comunicação formal e para o acesso a certas esferas sociais e profissionais 3 mas de compreendê-la 
como uma das muitas variedades da língua, e não como a única forma "correta". É saber usar a variedade 
adequada para cada contexto, sem julgar ou discriminar as outras.

A língua é um organismo vivo, e a mudança é sua essência. O preconceito linguístico tenta congelar a língua em 
um estado idealizado, ignorando sua dinâmica natural. Ao reconhecer que as variações e as mudanças são 
parte intrínseca da língua, e que elas refletem a riqueza cultural e social de um povo, podemos nos tornar 
agentes de uma comunicação mais inclusiva e respeitosa.

Mito sobre a Língua Fato Sociolinguístico

"Existe apenas uma forma correta de 
falar."

A língua possui diversas variedades, todas legítimas em seus 
contextos de uso.

"Quem fala 'errado' é preguiçoso ou 
ignorante."

Variações são resultado de processos linguísticos naturais e 
sociais, não de falta de inteligência.

"A língua está se deturpando com as 
gírias e a internet."

A língua está em constante mudança e adaptação; gírias e 
novas formas são parte desse processo.

"O sotaque de [região X] é 
feio/engraçado."

Todos têm sotaque; a avaliação é subjetiva e culturalmente 
construída.



Síntese e Desafios Atuais da Mudança 
Linguística

Chegamos ao fim de nossa exploração sobre o mecanismo da mudança linguística. Vimos que a língua não é um 
monumento estático, mas um rio caudaloso, sempre em movimento. Começamos entendendo que a variação é a 
semente da mudança, e que nem toda semente germina. Em seguida, mergulhamos nas duas grandes direções da 
mudança: a "de cima para baixo", impulsionada pela consciência e pelo prestígio, e a "de baixo para cima", nascida 
da espontaneidade e da identidade de grupo.

Exploramos o fascinante modelo da Curva S, que nos mostrou como as inovações linguísticas se difundem em 
fases de aceleração e saturação, como uma epidemia ou uma nova tecnologia. Expandimos nossa visão com a 
Terceira Onda da Sociolinguística, que nos convidou a olhar para a construção de identidades e estilos individuais, 
para além das grandes categorias sociais. E, finalmente, refletimos sobre o impacto da tecnologia na língua e a 
importância crucial de combater o preconceito linguístico, uma forma de discriminação que se disfarça de zelo 
pela "boa língua".

Desafios Atuais

Globalização

Intensifica o contato entre idiomas e culturas, criando 
novas formas de variação e hibridização linguística

Inteligência Artificial

Começa a gerar e processar linguagem em escalas 
sem precedentes, levantando questões sobre o futuro 
da comunicação humana

Em prática: A partir de hoje, observe as variações linguísticas ao seu redor. Pergunte-se: essa gíria está 
se espalhando? Ela vem de que grupo? É uma mudança "de cima para baixo" ou "de baixo para cima"? 
Como a internet está influenciando a forma como as pessoas escrevem e falam? E, mais importante, 
questione seus próprios julgamentos sobre a fala alheia.

Variação
Diversidade natural de formas 

linguísticas

De Cima para Baixo
Mudança consciente por prestígio

De Baixo para Cima
Mudança espontânea e 
identitária

Curva S
Padrão de difusão em fases

Terceira Onda
Construção de identidades 

individuais

Tecnologia
Novos ambientes de variação



Consolidação e Autoavaliação
Nesta aula, desvendamos os complexos mecanismos que transformam a variação linguística em mudança. 
Compreendemos que a língua é um sistema dinâmico, influenciado por fatores sociais, culturais e tecnológicos. 
Exploramos as direções da mudança, o padrão de difusão e as abordagens mais recentes da sociolinguística, 
culminando na reflexão sobre o preconceito linguístico. Você agora tem ferramentas para analisar a língua não 
apenas como um conjunto de regras, mas como um organismo vivo e em constante evolução.

Em prática:

Ao ouvir uma nova expressão, tente identificar se ela parece vir de um grupo de prestígio ou de um contexto 
mais informal.

Observe como a linguagem em redes sociais difere da linguagem formal e pense nos motivos dessa diferença.

Reflita sobre como o preconceito linguístico pode afetar a percepção de pessoas em diferentes contextos 
sociais e profissionais.

Use o conhecimento da Curva S para analisar a difusão de um termo ou gíria que você conhece.

Ao se preparar para concursos, entenda que a norma culta é uma variedade específica, e não a única forma 
"correta" da língua.

Autoavaliação

1

Nível Fácil
Qual das seguintes opções 
melhor descreve a diferença 
entre variação e mudança 
linguística?

a) Variação é um erro na fala, 
enquanto mudança é a 
correção desse erro.
b) Variação é a diversidade de 
formas de falar em um dado 
momento, e mudança é a 
consolidação de uma dessas 
variações ao longo do tempo.
c) Variação ocorre apenas em 
línguas mortas, e mudança 
ocorre em línguas vivas.
d) Variação é consciente, e 
mudança é inconsciente.

2

Nível Médio
Uma inovação linguística que 
surge em grupos de prestígio e 
é adotada conscientemente 
pelos falantes, muitas vezes por 
desejo de distinção social, é um 
exemplo de:

a) Mudança "de baixo para 
cima".
b) Difusão em Curva S.
c) Mudança "de cima para 
baixo".
d) Preconceito linguístico.

3

Nível Médio
O modelo da Curva S de difusão 
da mudança linguística é 
caracterizado por:

a) Uma taxa de adoção 
constante e linear ao longo do 
tempo.
b) Uma fase inicial lenta, 
seguida por uma aceleração e, 
por fim, uma estabilização.
c) Apenas duas fases: inovação 
e saturação.
d) Ser aplicável apenas a 
mudanças fonéticas, não a 
mudanças lexicais.

4

Nível Difícil
A Terceira Onda da Sociolinguística, ao abordar a 
variação linguística, foca principalmente em:

a) A correlação estrita entre variação e classe 
social.
b) A influência exclusiva da mídia na difusão de 
novas formas.
c) A construção de identidades e estilos pelos 
falantes, superando a correlação rígida com 
categorias sociais.
d) A prescrição de uma norma culta para combater 
a variação.

5

Questão Discursiva
Explique, com suas palavras, como a comunicação 
digital (redes sociais, aplicativos de mensagens) 
pode influenciar a variação e a mudança linguística, 
citando um exemplo. (Esperado: 3-5 linhas)



Gabarito

1
Resposta
b) Variação é a diversidade de formas de falar em um dado momento, e mudança é a consolidação de 
uma dessas variações ao longo do tempo.

2
Resposta
c) Mudança "de cima para baixo".

3
Resposta
b) Uma fase inicial lenta, seguida por uma aceleração e, por fim, uma estabilização.

4
Resposta
c) A construção de identidades e estilos pelos falantes, superando a correlação rígida com categorias 
sociais.

5

Resposta Esperada
A comunicação digital acelera a variação e a mudança linguística ao criar ambientes de interação 
rápida e informal. Isso permite o surgimento e a difusão veloz de novas formas, como abreviações 
("vc", "tb"), emojis e memes linguísticos, que podem se consolidar e influenciar a língua falada e 
escrita, desafiando normas tradicionais.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Na Aula 13, aprofundaremos nossa compreensão da mudança linguística ao explorar os Fatores Linguísticos 
da Variação e Mudança. Veremos como a própria estrutura da língua 3 seus sons, palavras e gramática 3 
interage com os fatores sociais para impulsionar as transformações.

Recursos Adicionais

Livro
BAGNO, Marcos. 
Preconceito Linguístico: 
Como é, Como se Faz. Para 
aprofundar o debate sobre 
discriminação linguística.

Artigo
LABOV, William. Principles 
of Linguistic Change. Para 
uma visão mais aprofundada 
dos modelos teóricos da 
mudança.

Vídeo
TED Talk sobre a evolução 
da linguagem na era digital. 
Para visualizar o impacto da 
tecnologia.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


